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Telma Angélica Ribeirete de Souza é professora de Educação Física no Colégio Estadual do Paraná, 
em Curitiba. Ela desenvolve o projeto “Atividades aquáticas diferenciadas na piscina do Colégio 
Estadual” com alunos do 3º ano do ensino médio, dentro do Programa de Desenvolvimento 
Educacional (PDE).

Os estudantes já tiveram oficinas de surfe e ainda vão trabalhar com caiaque, stand up paddle 
(prancha com remo), hidroginástica, nado sincronizado e aquathlon (corrida e natação).

Estudantes têm aulas de surfe
na piscina de colégio



Angelina Bassani é professora de Educação 
Física no Colégio Estadual Segismundo 
Antônio Netto, em Siqueira Campos,  e 
responsável pela aula especializada de 
treinamento esportivo de ginástica artística 
no contraturno, atividade que conquistou os 
alunos.
“Os estudantes têm este tempo exclusivo 
para o treinamento esportivo, que contribui 
com a parte pedagógica em sala de aula. 
Eles ficam mais motivados para os estudos, 
para fazer as atividades acadêmicas. A 
atividade acabou com o tempo ocioso, além 
de ser boa para a saúde”, explicou Angelina.

Ginástica artística conquista 
alunos no contraturno



Luisa Ventury é professora na Escola Estadual Professora Maria Heloisa Casselli, em Curitiba. Ela 
ministra aulas especializadas de treinamento esportivo de peteca para os estudantes.
Os participantes estão se destacando em torneios do esporte, tendo participado de quatro 
competições pelo Campeonato Paranaense de Peteca em 2013. Quatro estudantes foram 
selecionados para o campeonato brasileiro, que aconteceu no ano passado em Minas Gerais.
A prática esportiva foi incentivada pela pedagoga da escola e praticante da modalidade, Graciela 
Carbonari.

Atletas da peteca
participam de campeonatos

“Prática de peteca leva alunos a 
campeonatos nacionais. Esporte é 

genuinamente brasileiro.”



Zenilde Zoboli é diretora do 
Colégio Estadual Jardim 
Interlagos, em Cascavel. Sua 
escola está participando do 
Projeto Taekwondo na Unidade 
Paraná Seguro (UPS), que 
treina 150 alunos na arte 
marcial durante o período de 
contraturno.
“O projeto é ótimo para a 
comunidade. Aqui na escola, o 
movimento para a paz já está 
efetivado e com resultados 
interessantes, sem ocorrências 
com a Patrulha Escolar há um 
bom tempo. E com o projeto 
de taekwondo, creio que só vai 
melhorar”, disse Zenilde.
Segundo ela, as aulas tiveram 
que ser iniciadas com quase um 
mês de antecedência, porque as 
crianças estavam ansiosas pelo 
projeto.

Taekwondo traz paz e
segurança para escola




